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Apresentação

O óleo extraído das sementes do algodão é tradicionalmente utilizado 
nas indústrias alimentícia e farmacêutica. Mas foi a partir do surgimento 
do Programa Nacional de Produção e Uso do Biodiesel (PNPB) que 
houve maior atenção a esse óleo, uma vez que a cultura do algodão 
apresenta área cultivada de aproximadamente 1 milhão de hectares 
no Brasil e poderia ser uma importante fonte de matéria-prima para a 
produção de biodiesel. 

A Embrapa Algodão começou a explorar o germoplasma de algodão 
quanto a essa característica e verificou que existe variabilidade quanto 
ao teor de óleo nas sementes de algodão entre os diferentes acessos 
do banco de germoplasma. Alguns genótipos se destacaram e foram 
utilizados para cruzamentos. Este documento apresenta os primeiros 
resultados de pesquisa visando à obtenção de cultivares de algodão 
com alto teor de óleo nas sementes.

Valdinei Sofiatti
Chefe-adjunto de Transferência de Tecnologia
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Melhoramento do Algodoeiro 
Herbáceo Visando ao Aumento 
do Teor de Óleo nas Sementes
Luiz Paulo de Carvalho

Introdução

O óleo de semente de algodão tem diversas aplicações nos setores 
alimentício, cosmético e farmacêutico e é promissora matéria-prima 
para o biodiesel, uma vez que o cultivo do algodoeiro não afeta a 
produção de alimentos para o homem. O óleo comestível extraído 
da semente possui elevada estabilidade térmica e quantidades de 
ácidos graxos ômega 3 e 6 e de vitaminas A, D e E benéficas à saúde 
(ASHOKKUMAR; RAVIKESAVAN, 2011). O biodiesel de algodão 
também tem alta qualidade por causa de algumas propriedades, como 
elevada densidade (0,875 g/cm³), baixa viscosidade (6,00 cSt a 37,8 °C), 
ausência de enxofre, baixo teor de oxigênio (~11%) e capacidade 
inflamável superior a do diesel mineral, além do biodiesel do algodão 
não ser corrosível (FREIRE et al., 2009). Graças às boas propriedades 
do biodiesel e do óleo e à demanda existente pelo óleo de semente de 
algodão, os programas de melhoramento do algodoeiro vêm também 
direcionando seus objetivos para o aumento no teor de óleo na 
semente, além de melhoria da fibra e do rendimento, quer para fins de 
produção de biodiesel quer para uso na alimentação. Nesse sentido, 
este trabalho apresenta os resultados iniciais de um programa de 
melhoramento conduzido pela Embrapa Algodão para aumento no teor 
de óleo em algodão.
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Revisão de literatura

A variabilidade genética para o teor de óleo em algodão é relatada em 
diversos estudos. Pope e Ware (1945) encontraram variação no teor 
de óleo de 16,1% a 26,7%, e valores similares a estes são relatados 
por Ashokkumar e Ravikesavan (2013), Carvalho et al. (2008, 2010), 
Gondim-Tomaz et al. (2011), Horn et al. (2011), Lawhon et al. (1977) 
e Turner et al. (1976). A cultivar brasileira com o maior teor de óleo 
na semente, a cultivar BRS Aroeira, apresenta 26% de teor de óleo, 
enquanto a maioria apresenta em média 14% (FREIRE et al., 2009). 
Porém, teores de até 30% são mencionados em algodão (KHAN et al., 
2010).

Além de variabilidade genética para o teor de óleo em algodão, 
outros estudos relatam para o teor de óleo de moderada a elevada 
herdabilidade no sentido amplo e reduzida herdabilidade no sentido 
restrito (AZHAR; AJMAL, 1999; AZHAR; AHMAD, 2000; KHAN et 
al., 2007). Quanto à correlação do teor de óleo com os caracteres 
de qualidade e rendimento de fibra, é relatada desde ausência de 
correlação até correlações elevadas, em que pouca repetibilidade é 
observada nas correlações entre a maioria dos caracteres e o teor de 
óleo na semente (AN et al., 2010; BADIGANNAVAR, 2010; DANI, 
1991; MERT et al., 2005, TURNER et al., 1976).

Material e Métodos

A partir de avaliações de acessos do banco de germoplasma de algodão 
da Embrapa quanto ao teor de óleo, foram identificados dez genótipos 
com maiores teores de óleo. Estes dez com alto teor de óleo foram 
cruzados em um sistema dialélico, realizando-se dois dialelos com cinco 
genitores cada um, a partir dos quais foram escolhidos três genótipos 
com maior capacidade geral de combinação. Esses genótipos foram 
então cruzados com linhagens-elite do programa de melhoramento nos 
Cerrados. A geração F1 dos cruzamentos foi avançada até a geração 
F3, em que se iniciou a seleção de plantas individuais e de progênies 
com maior teor de óleo nas sementes. O método de seleção foi o 
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genealógico, sob autofecundação, selecionando-se plantas com mais de 
23% de teor de óleo, sendo os ensaios instalados em Barbalha – CE. 
Ao final do processo de seleção, foram obtidas 23 linhagens com alto 
teor de óleo. Essas linhagens foram então avaliadas em um ensaio, sob 
irrigação, no Município de Apodi – RN, em 2013, juntamente com duas 
testemunhas, uma com baixo teor de óleo (C-300-91) e outra com alto 
teor (V3), utilizando-se o delineamento de blocos ao acaso com duas 
repetições. A parcela constou de duas fileiras de 5 m de comprimento, 
deixando-se aproximadamente 30 plantas por fileira após o desbaste. 
O espaçamento entre as fileiras foi de 0,8 m. Na ocasião da colheita, 
em cada parcela foi coletada uma amostra de 20 capulhos. Foram 
avaliados o teor de óleo nas sementes e os caracteres: porcentagem 
de fibra (%); peso de capulhos (g); comprimento de fibra (mm); 
uniformidade (%); índice de fibras curtas (%); resistência (gf/tex); 
alongamento (%); índice “micronaire” (μg/pol); e índice de fiabilidade. 
O percentual de óleo foi determinado pelo sistema RMN (Sistema de 
Ressonância Magnética Nuclear de Baixo Campo, MQA, Oxford, 7005), 
utilizando-se um eletroímã de 0,47T. As características de fibra foram 
determinadas em HVI. E cada parcela foi colhida totalmente para se 
determinar a produtividade em caroço (kg/ha).

Resultados e Discussão

A análise de variância a partir do ensaio com 23 linhagens selecionadas 
para alto teor de óleo revelou diferença significativa entre os genótipos 
para o teor de óleo e quatro características de fibra a 5% de probabilidade 
pelo teste F (Tabela 1). O teor de óleo variou de 21,66%, na linhagem 
CNPA2011-17, a 27,58%, na linhagem CNPA2011-3. Também 
apresentaram percentuais acima de 27% CNPA2011-3 e CNPA2011-5, 
e acima de 25,5% outras seis linhagens (CNPA2011-9, CNPA2011-23, 
CNPA2011-1, CNPA2011-4, CNPA2021-11, CNPA2011-21), valores 
que, portanto, evidenciam ganho genético. Por sua vez, quatro linhagens 
mostraram baixos teores (<23%), apesar de terem sido selecionadas com 
alto teor desde a fase de progênies até a de linhagens.
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A média geral de rendimento em caroço foi de 3.973 kg/ha, com 
destaque para CNPA2011-22, com média de 4.624 kg/ha. E observou-
se boa performance quanto aos caracteres de fibra. Os valores médios 
variaram entre 39,2-45,6% de porcentagem de fibra, 5,7-6,9 g de peso 
de capulhos, 26,1-29,9 mm de comprimento de fibra, 82,1-85,3% 
de uniformidade, 6,4-8,6% de índice de fibras curtas, 27,2-32,7 gf/tex 
de resistência, 5,3-6,5% de alongamento, 4,5-5,8 μg/pol de índice 
“micronaire”, 86-90% de maturidade e 2.149-2.742 de índice de 
fiabilidade. O rendimento médio em caroço variou entre 2,75-4,62 kg/ha.

Em relação aos caracteres de fibra, apenas duas linhagens 
apresentaram percentual médio de fibras inferior a 40%. A média geral, 
de 42,4%, é considerada alta e pode ser creditada aos progenitores 
oriundos do melhoramento dos Cerrados, que possuem boas qualidades 
de fibra. O peso de capulhos foi em geral satisfatório, exceto para três 
linhagens com médias inferiores a 5,8 g. Médias acima de 28 mm de 
comprimento de fibra, um valor considerado satisfatório para o algodão 
de fibra média, foram observadas entre as linhagens CNPA2011-5, 
CNPA2011-13, CNPA2011-19, CNPA2011-12, CNPA2011-22, CNPA2011-6, 
CNPA2011-20, CNPA2011-14, CNPA2011-3, CNPA2021-11 e CNPA2011-10.

Em geral, as linhagens apresentaram fibras uniformes, razoável índice 
de fibras curtas e boa resistência. A maioria apresentou em média 
uniformidade superior a 83%, índice de fibras curtas em torno de 7% 
e resistência superior a 28 gf/tex. Os demais caracteres apresentaram 
médias razoáveis. Em geral, as características de fibra estiveram dentro 
do padrão que se espera para o algodão de fibra média. E o aumento no 
teor de óleo parece não alterar prejudicialmente os caracteres de fibra 
nesses materiais.

Entre as linhagens tiveram destaque CNPA2011-1, CNPA2011-3, 
CNPA2011-4, CNPA2011-5, CNPA2011-11 e CNPA2011-22, com 
elevados teores de óleo e boas propriedades de fibra. Essas linhagens 
serão testadas em ensaio de competição e quanto ao valor de cultivo e 
uso para a seleção de uma nova cultivar.
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